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ITAÚ

Enquanto enchem os 
cofres, bancos demitem

Mercado de trabalho é 
pior para a mulher negra 
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JOÃO UBALDO

Presidente Augusto Vasconcelos

Ganância 
acima 
de tudo
O Itaú, banco que nem 
de longe deixou de lucrar 
mesmo em contexto 
pandêmico, além de demitir 
a rodo, também fecha 
agências em todo o Brasil. 
Página 3

Itaú anunciou o 
fechamento de mais 
três agências em 
Salvador, causando 
prejuízo à população
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Em Salvador, três 
unidades vão acabar 
com as atividades
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

JOÃO UBALDO
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Clientes perdem com 
as agências fechadas 

TEMAS & DEBATES

O desmonte a 
precarização e o 
adoecimento do 

empregado Caixa
Danusia da Silva*

A atual política per-
versa da Caixa em focar 
tão somente o lucro leva a 
embates constrangedores 
da população versus em-
pregado da Caixa.

Política essa que são 
passadas a revelia dos 
normativos internos e 
orientações do Banco 
Central, são estratégias 
orientadas através de dis-
cursos dos vencedores

Para que abrir uma 
conta que logo será fecha-
da? Custos, custos e cus-
tos sem nenhum retorno, 
esse é a defesa dos supe-
riores hierárquicos.

Ao obedecer essas 
orientações não normati-
zadas o empregado Caixa 
fica exposto e isolado, le-
vando a população a acre-
ditar que a negativa parte 
do princípio de uma pers-
pectiva racista.

Sou mulher negra, ban-
cária e assim como o co-
lega que acatou as orien-
tações perversas do lucro 
exacerbado está exposto 
a constrangedoras situa-
ções, somos Comunista e 
defendemos intransigente 
e prioritariamente o di-
reito inalienável de todos 
os cidadãos.

A imposição de metas 
abusivas está levando o 
bancário ao esgotamento 
profissional com distúr-
bio emocional, exaustão, 
estresse e esgotamento 
físico resultante de situ-
ações de trabalho des-
gastante, que demandam 
muita competitividade e 
responsabilidade em al-
cançar diariamente essas 
famigeradas metas.

* Danusia Maria Sousa da Silva 
é graduada em Pedagogia com 
Especialização em Gênero e 
Desenvolvimento Regional com 
ênfase em Políticas Públicas
Texto com, no máximo, 1.900 
caracteres

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
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O ITAÚ é o maior banco priva-
do do país e lucrou quase R$ 20 
bilhões em nove meses. Na con-
tramão, anuncia que vai fechar 
agências e demite empregados 
sem a menor responsabilidade. 
Ontem, diretores do Sindica-
to dos Bancários da Bahia e da 
Federação da Bahia e Sergipe 
promoveram manifestação na 
agência da Liberdade para pro-
testar contra o fechamento da 
unidade e de mais outras duas.

A agência presta serviços à co-
munidade há 34 anos e é a úni-
ca do banco no bairro. O fecha-
mento acarretará prejuízos aos 

moradores e ao comércio local. 
As diretorias das duas entida-

des cobraram posicionamento da 
empresa e mostraram indignação 
ao desrespeito do Itaú, que ainda 
pretende fechar as agências loca-
lizadas no Shopping da Bahia e 
no Comércio, também na capital 
baiana. Em 12 meses, o banco fe-

chou 92 unidades no Brasil e en-
cerrou a atividades de 629 entre 
o terceiro trimestre de 2016 e o 
mesmo periódo deste ano.

A mobilização também é 
pelo fim das demissões, pela 
valorização dos bancários, que 
estão sobrecarregados, por con-
tratações e redução das metas. 

Manifestação em defesa 
do emprego no Bradesco 
CRISE nenhuma abala a lucra-
tividade dos bancos. Para uma 
empresa como o Bradesco, que 
obteve lucro de R$ 19,4 bilhões 
em 2020, mesmo à pandemia de 
Covid-19, e de R$ 19,602 bilhões 
de janeiro a setembro deste ano, 
nada justifica ter demitido 8.198 

funcionários em um ano.
No intuito de cobrar respon-

sabilidade social por parte do 
banco, o Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia realizou protesto 
na unidade da Liberdade, on-
tem. Somente neste ano, cerca 
de 200 empregados foram de-

mitidos no Estado.
O Bradesco ainda pre-

judica a população com 
o fechamento, em 12 me-
ses, de 765 agências e 120 
postos de atendimento 
(PA) no país. Os direto-
res do SBBA conversa-
ram com a categoria e 
com os clientes sobre os 
prejuízos da política de 
corte da empresa. 

Atendimento dos 
bancos no fim 
de ano. Se ligue
A POPULAÇÃO deve se atentar 
ao funcionamento das agências 
bancárias no fim do ano. Os 
bancos vão fechar no último dia 
útil de 2021, ou seja, em 31 de 
dezembro.

Já na véspera de Natal, dia 
24, o funcionamento das agên-
cias será especial. Nos estados 
com horário igual ao de Brasí-
lia, as unidades funcionam das 
9h às 11h, e nos locais com dife-
rença de uma ou duas horas em 
relação à Brasília, das 8h às 10h.

Para o pagamento das contas, 
a orientação é para o uso dos ca-
nais alternativos, como mobile e 
internet banking, caixas eletrôni-
cos e bancos por telefone. 

Protesto contra o fechamento de agências bancárias do Itaú em Salvador 

Em um ano, banco demitiu 8.198 bancários
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Mesmo lucrativas, 
empresas cortam 
gastos com pessoal

MANOEL PORTO - ARQUIVO

MANOEL PORTO - ARQUIVO

Demissões continuam em alta

RENATA LORENZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

INDEPENDENTEMENTE do 
saldo de empregos no setor 
bancário ter sido positivo em 
outubro, em decorrência da ge-
ração de 1.012 vagas, os quatro 
maiores bancos do país - BB, 
Itaú, Bradesco e Santander - 
seguem demitindo. O bom re-
sultado para o mês é atribuído 
às contratações que a Caixa foi 
obrigada a fazer após decisão 
judicial favorável aos aprovados 
no concurso público de 2014.

Se excluir os dados da estatal, 

as empresas teriam fechado 44 
postos de trabalho em outubro. 
Além disso, na categoria bancos 
múltiplos com carteira comercial 
(BB, Itaú, Bradesco e Santander) 
foram extintas 77 vagas no mês e 
1.441 nos últimos 12 meses.

Dados do Novo Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados) sinalizam a criação 
de 5.121 postos de trabalho de ja-
neiro a outubro. Porém, o total se 
deve, especialmente pelas contra-
tações na Caixa e ampliação de 
vagas não ligados diretamente às 
áreas mais tradicionais dos servi-
ços bancários, como os de profis-
sionais de TI, em grande maioria, 
terceirizados.

Rotatividade
Para economizar ainda mais, 

como fazem com a contrata-
ção de terceirizados, os bancos 
ganham muito com a rotativi-
dade. Em setembro, o salário 
mensal médio de um bancário 

admitido foi de R$ 5.014,59, en-
quanto o do desligado foi de R$ 
5.207,72. O recém contratado 
entra ganhando 96,3% do que 
ganhava o empregado demitido. 

Assédio moral leva bancário a 
pedir demissão dos bancos 
MESMO com a alta do desem-
prego no país, que atinge quase 
15 milhões de pessoas, o núme-
ro de desligamentos por pedido 
do empregado no setor bancá-
rio aumentou nos últimos me-
ses. A quantidade de demissões 
por pedido no início da pande-
mia causada pelo coronavírus 
até outubro de 2020 representa-
va em média um quarto do total 
das dispensas.

Para o Dieese (Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômico), um 
dos principais motivos para o 
pico de 65,4% de pedidos das 
demissões em dezembro do 

ano passado é o esgotamento 
dos trabalhadores por conta de 
pressões com metas abusivas. 
Apesar do lucro bilionário, os 
bancos sempre cobram mais 
resultados dos bancários.

Nos últimos dois meses, su-
perou 40% do total de desli-
gados. Ou seja, para cada 10 
desligamentos quatro foram 
motivados por iniciativa do tra-
balhador. Foram mais de 15 mil 
pedidos de demissão nos últi-
mos 12 meses. A realidade nas 
agências é de funcionários es-
gotados pela redução no quadro 
de pessoal, pelo excesso de tra-
balho e doentes. 

Empregados da Caixa devem 
se atentar a todos os direitos 
OS EMPREGADOS da Caixa 
devem atentar para as garantias 
conquistadas, como o fim do 
descomissionamento sumário.

Em junho de 2016, a Caixa 
alterou os normativos RH 184 
e RH 151, possibilitando o des-
comissionamento sumário de 
trabalhadores. Mas, com uma 
grande luta, os empregados e as 
entidades representativas der-
rotaram tamanha crueldade.

Com isso, ficou garantido aos 
empregados que a empresa deve 
apresentar um primeiro docu-
mento, relatando os motivos para 
o descomissionamento e, somen-
te após 60 dias, pode apresentar 

novo documento para destitui-
ção de fato da função. 

Assédio moral coletivo vira denúncia no MPT
PARA realizar o evento “Nação Caixa 2021”, o banco, confor-
me informações da empresa, utilizou critérios baseados em me-
ritocracia, distinguindo milhares de funcionários. A prática é 
proibida pela CCT (Convenção Coletiva do Trabalho). Por isso, 
a representação dos trabalhadores ingressou com uma queixa no 
MPT (Ministério Público do Trabalho) por assédio moral coleti-

vo contra a instituição financeira.
O evento, que reuniu empregados, empresários lotéricos e cor-

respondentes do banco, estabeleceu uma forma de ranking, esco-
lhendo somente os trabalhadores que se destacaram em 2021. A 
prática desrespeita os direitos dos trabalhadores, firmados pela 
CCT, a Convenção nº 190 da OIT e princípios constitucionais.

Descomissionamento arbitrário, não

Bancos exploram, mas na hora de demitir não consideram os bancários
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SAQUE

DESIGUALDADE

Homens mais ricos do país 
concentram a maior parte do 
rendimento. Discrepância
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Branco tem mais 
renda do que negra 

NO DESARME Tem coerência e lógica as análises de que a 
indicação do general Fernando Azevedo como diretor-geral do 
TSE é positiva por fazer com que um militar graduado, com in-
fluência na caserna, testemunhe a lisura das eleições e das urnas 
eletrônicas, esvaziando assim qualquer futura acusação de frau-
de por parte de Bolsonaro, Moro ou quem quer que seja.

QUE DIFERENÇA! A postura diz tudo. Enquanto Lula ma-
nifestava solidariedade a Ciro pela armação de que foi vítima, 
o presidenciável do PDT comentava na mídia a operação da PF 
contra ele com agressões gratuitas ao ex-presidente. Não em vão 
um é o líder disparado e absoluto nas pesquisas, enquanto o ou-
tro amarga um pífio quarto lugar. A diferença é gritante.

BEM LAVAJATISTA Muito preocupante que o Brasil ainda 
conviva com aberrações como a ação da PF, autorizada pela Jus-
tiça, o que é mais grave, de busca e apreensão em endereços dos 
irmãos Gomes, 10 anos depois. Só por ignorância ou má fé para 
negar que a intenção foi prejudicar a candidatura de Ciro. Lem-
bra os abusos de Moro, já desmoralizado pelo STF, contra Lula.

MAIS ATITUDE À medida que as eleições aproximam-se, a 
extrema direita, que disputa a presidência da República com dois 
nomes - Bolsonaro e Moro -, desesperada com a baixa recep-
tividade na vontade popular, como mostram as pesquisas, vai 
perpetrar os maiores absurdos. STF, TSE e CNJ precisam estar 
atentos e firmes para conter abusos de candidatos e juízes.

É LAMENTÁVEL A menos que mude radicalmente, o que é 
improvável, o pastor André Mendonça, empossado nesta quin-
ta-feira ministro do STF, tem pouco a acrescentar ao Estado de-
mocrático de direito e aos valores republicanos. A aprovação do 
nome pelo Senado foi comemorada por Bolsonaro e aliados como 
se fosse um gol do time querido. Não precisa dizer mais nada.

MAIS uma estatística expõe o quadro de 
desigualdade no Brasil. Homens brancos da 
camada do 1% mais rico têm mais renda do 
que todas as mulheres negras do país.

Os 705 mil homens brancos que inte-
gram o grupo do 1% mais rico da popula-

ção detêm 15,3% da renda nacional. 
O percentual significa um montante 
maior do que o de todas as brasileiras 
negras adultas juntas, que compõem 
14,3% da renda.

O levantamento intitulado Quanto 
fica com as mulheres negras? mostra ain-
da que a renda média mensal dos homens 
brancos é de R$ 114.944,50, enquanto en-
tre as mulheres negras o indicador regis-
tra rendimento de R$ 1.691,45.

Além disso, os 10% mais ricos da popula-
ção em geral respondem por 54% da renda 
nacional, ao mesmo tempo que o 1% mais 

rico obtém 24,6% 
da renda total. 

Dieese recebe homenagem 
pelos 65 anos de atuação
O DIEESE, uma das mais im-
portantes instituições de pes-
quisa do país, completou 65 
anos e, ontem, foi homenage-
ado em sessão especial na Câ-
mara Municipal de Salvador. O 
evento ressaltou a importância 
do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos que, através das pes-
quisas, subsidia a luta do movi-
mento sindical.

A sessão foi presidida pelo 
vereador e presidente do Sin-
dicato dos Bancários da Bahia, 
Augusto Vasconcelos. Para ele, 
“as pesquisas originadas pelo 
Dieese servem também como 
base para discussões na hora de 
reivindicar os direitos dos tra-

balhadores e, principalmente, 
para fechar acordos coletivos”.

A diretora técnica do Dieese, 
Ana Georgina Dias, ressaltou 
que, em meio a tantos ataques, 
a instituição ainda resiste, con-
tribuindo para apresentar com 
qualidade os dados da classe 
trabalhadora. “Todos os sin-
dicatos são responsáveis pela 
construção do Dieese. Sem esta 
contribuição não conseguiría-
mos continuar existindo”.

Outro trabalho desempe-
nhado pelo Dieese ao lon-
go dos anos é a realização de 
cursos, formando cidadãos e 
dirigentes sindicais, para atu-
ar na luta por direitos da clas-
se trabalhadora.

Os 705 mil homens brancos têm renda maior do que a de todas as negras

SAFIRA MOREIRA - OLABI - ARQUIVO


